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			Teve uma ocasião que eu estava assistindo a uma palestra de um amigo chamado Beraldi, onde ele falava sobre energia. Exatamente no início de sua apresentação, ele comentou sobre uma prática que carrega há um bom tempo.


			Ele disse, simplesmente, que todo dia ao acordar ele pratica o seguinte ritual:


			

					Primeiramente vem a gratidão. Ele Ora e agradece a Deus por mais um dia de vida.


					Depois ele pede ao Criador que abençoe a sua escolha diária de sempre, que é buscar a alegria.


					E por último, ele pede a Deus que neste novo dia lhe mostre, como sempre, mais um milagre.


			


			Foi exatamente esse ritual, não exatamente nessa ordem, uma das primeiras coisas que veio em minha cabeça ao finalizar Causos e Canções, pois tudo que senti ao concluir a obra, passa por uma mistura de sentimentos e, consequentemente, por esse ritual. Primeiro vem aquela alegria estonteante por ter realizado esse sonho. Depois, olhando as características da obra, onde cada capítulo contém uma história, um “poema” e uma canção e, conhecendo minhas limitações, vem aquela certeza que um milagre ocorrera. Por último, ciente desse milagre e com uma alegria muito grande, vem a minha gratidão. Gratidão à família e amigos, por terem contribuído de alguma forma com essa realização. Muitos deles, inclusive, estão presentes em algumas histórias. Gratidão a minha filha Natália, minha irmã Izabel e meu amigo Beraldi, que tiveram a paciência de ler antes a obra e fazerem suas contribuições. Gratidão a Ricardo Linz, Michel e Leandro, pela ajuda com as melodias e gravações das músicas. Por fim, gratidão a Deus por esse milagre que, sem dúvidas, alegrou minha alma.


		




		

			
REFLEXOS


			“Reflexos de tudo que você escolheu


			Dos sonhos, do amor, dos pecados seus


			Das suas mentiras e suas verdades”


			“Ave Maria mãe abençoada, virgem imaculada. És santa semente do amor!”. A tradicional música religiosa começava a tocar no alto falante da igreja da cidadezinha de Barra do Jacaré, no norte do Paraná. Imediatamente as pessoas começam a sair nas portas de suas casas, para tomar conhecimento de uma notícia que ninguém quer ouvir, porém inevitável, e todos, sem exceção, vão passar por esse momento um dia. Em Barra do Jacaré, Ave Maria é tocada na igreja para informar o falecimento de algum morador daquela pequena cidade. De repente, a música é interrompida e o alto-falante continua com a notícia. 


			— Informamos o falecimento, no dia de hoje, de Ismael de Freitas Aguiar. O velório será realizado no salão paroquial da matriz e o sepultamento será amanhã às dezesseis horas no cemitério municipal. 


			Alguns minutos depois, a notícia já havia se espalhado por toda a cidade.


			— Nossa! O Ismael do Antônio Branco morreu — dizia um.


			— Morreu tão jovem! — completava outro.


			— Morreu do que será? 


			— Estão dizendo que ele tomou veneno!


			— Meu Deus do céu! Coitado do Seu Antônio e da Dona Nica.


			Na verdade, eu tinha um primo homônimo, que era um ano mais jovem e, na cidade, poucos sabiam seu nome. A maioria das pessoas o conhecia pelo seu apelido, que era Magrinho. Eu, ao contrário, era conhecido por toda a cidade como Ismael. Daí então o motivo da cidade inteira pensar que o óbito anunciado se referia a mim. 


			Infelizmente meu primo tinha tirado a própria vida deixando um vazio em toda a família e causando uma dor que só quem passa por isso consegue entender. Era o ano de 1999 e, naquela ocasião, eu morava em Londrina. Fiquei sabendo imediatamente da tragédia, através de minha mãe que me ligou informando. Ela confirmou que, realmente, toda a cidade estava pensando que era eu que havia falecido. Uma sensação estranha e, ao mesmo tempo, de impotência tomou conta de mim naquele momento. Todavia, os reflexos mais impactantes daquela tragédia seriam sentidos por mim somente alguns anos mais tarde.


			Pouco tempo depois minha vida teve uma grande reviravolta, pois uma iniciativa da empresa, fez com que eu voltasse para Curitiba. Não era exatamente o que eu queria, porém existem situações que não há muito o que fazer. Foram exatamente cinquenta e duas semanas em Londrina e posso dizer que, em termos de qualidade de vida, foi um dos melhores anos da minha vida. Na parte profissional liderei, também, um projeto extremamente interessante que está implantado até hoje na empresa, ou seja, vinte anos depois. Porém, isso me custou o retorno para Curitiba e, consequentemente, uma queda na qualidade de vida.


			Os reflexos daquele retorno a Curitiba, não foram nada bons para a vida pessoal. A perda do poder aquisitivo e, consequentemente, da qualidade de vida, escancarou alguns problemas pessoais que, talvez, estivessem camuflados naquele ano vivido em Londrina. Outro reflexo disso, foi um mergulho radical na vida profissional, uma vez que eu passei a respirar, dia e noite, o trabalho. Eu buscava sempre um algo mais e procurava sempre estar à frente de tudo que a empresa oferecia. Eu trabalhava com desenvolvimento de software e se a versão que eu usava na empresa era a versão 1, eu instalava na minha casa a versão 2 e virava noites e finais de semana estudando. Esse ritmo alucinado fez com que eu estivesse sempre um passo à frente no trabalho e, em pouco tempo, eu me tornava “referência” naquilo que estava fazendo.


			Com isso não demorou, também, para aparecer oportunidades de desenvolver trabalhos e prestar consultorias fora de meu ambiente normal de trabalho. Com a necessidade de dinheiro e as oportunidades batendo na porta, não foi possível resistir. Em pouco tempo então, eu estava usando as noites, os finais de semanas e as férias para trabalhar em home office e gerar uma renda extra. 


			Essa nova etapa teve dois reflexos diretos em minha vida. Um profissional e outro pessoal. Na vida profissional eu passei a ter sucesso fora e dentro da empresa onde trabalhava. O curioso era que quem passou a ganhar mais com tudo isso, foi a empresa na qual eu trabalhava. Como fora dela, eu estava atuando sempre com tecnologias mais avançadas, eu passei a levar essa expertise para dentro da empresa, ou seja, a empresa passou a se beneficiar do que eu estava fazendo fora. Foram vários os exemplos, mas apenas para citar um: teve uma ocasião em que desenvolvi um site de humor em três idiomas - português, inglês e espanhol. Chamava-se universaljokes.com e nele eu publicava, com a maior facilidade, piadas e charges nos três idiomas. Para suportar tudo isso, desenvolvi algo que praticamente não existia na época, uma ferramenta de publicação de conteúdo web. O núcleo daquela solução, juntamente com minha expertise no processo, foi usado mais tarde na empresa justamente para construir um publicador de conteúdo. O interessante é que esse publicador está lá até hoje, quase vinte anos depois, suportando toda intranet e internet da corporação.


			Por pouco não obtive, também, sucesso com o site de humor. Fui procurado, na época, pelo pessoal do maior portal do estado. Eles me propuseram tornar o site universaljokes.com o canal de humor do portal e é lógico que eu aceitei. As negociações estavam indo superbem, porém notei, durante o processo, uma resistência por parte da equipe técnica do portal. A princípio isso não era problema, o próprio diretor com quem eu negociava disse que era apenas um ciúme bobo. Para meu azar, esse diretor recebeu uma oferta de trabalho e saiu do grupo. Passei a negociar, então, com o vice-diretor que acabou assumindo o seu lugar. As negociações continuaram fluindo bem, até já tinha customizado o publicador e colocado um fluxo de aprovação do conteúdo a pedido dele. Seu receio, era evitar a publicação de algum conteúdo indesejado. Segundo ele, o grupo que controlava o portal era bastante conservador e era importante tomar esse cuidado. Todavia as coisas tomaram um novo rumo, pois esse novo diretor também saiu e foi juntar-se ao primeiro na outra empresa. Para meu azar, as negociações passaram a ser diretamente com a gerente da equipe técnica, ou seja, aquela mesma equipe que estava com ciúmes. O resultado disso foi que as coisas não fluíram mais e perdi aquela grande oportunidade. Algum tempo depois, eu estava desativando o site de humor por não conseguir pagá-lo. Isso mesmo! O número de acessos aumentava e, consequentemente, o custo de hospedagem no provedor também. Como não tinha como pagar, e não consegui patrocínio, chegou uma hora que tive que parar.


			Já os reflexos na vida pessoal foram bem mais doloridos. Minha relação se desgastava a cada dia. Lembro-me que a ficha caiu mesmo quando estava implantando um projeto em Buenos Aires. Foram ao todo seis meses de trabalho. Separei então, minhas férias em três vezes e, consequentemente, o projeto em três entregas. Foram muitas as dificuldades com a equipe durante a execução, porém seis meses depois eu estava, pela terceira vez, em Buenos Aires entregando tudo conforme planejado. Era motivo para muita comemoração, porém aquilo não significava absolutamente nada para mim. Lembro-me que, após finalizar tudo, eu caminhava perdido chorando pelas ruas de Buenos Aires. Cheguei ao hotel, lavei o rosto e me olhei no espelho. Eu tinha conseguido algo extremamente significante, tinha ganho um bom dinheiro, porém o reflexo no espelho era de alguém que havia fracassado. Eu simplesmente não tinha com quem comemorar aquele sucesso e, ao invés de celebrar aquela vitória na vida profissional, eu chorava o meu fracasso na vida pessoal.


			Pouco tempo depois resolvi sair de casa e terminar uma relação de dezoito anos. No entanto, quando se toma uma decisão dessas, que vai completamente contra tudo o que te foi ensinado a vida inteira, não é fácil. Pode ter certeza de uma coisa: quem toma a decisão, que era o meu caso, sofre de um jeito que as pessoas não imaginam. Na verdade, não existe nada a comemorar. 


			Essa decisão acabou despertando em mim uma tendência ao isolamento e, consequentemente, acabei me escondendo do mundo. Eu mudei para um apartamento da minha irmã que estava vago e, praticamente, entrei em depressão. Embora o rompimento da relação tenha sido de uma forma amigável e sem brigas, eu não me perdoava pelo fracasso na relação. Eu me culpava o tempo todo e tinha apenas uma certeza: o maior responsável por aquele fracasso era exatamente eu.


			Ciente que eu não estava bem comecei a procurar ajuda por tudo que é canto. O primeiro passo foi fazer terapia, pois precisava de ajuda para tirar aquela culpa que estava me consumindo. Todavia, o resultado não foi nada satisfatório e é bem provável que eu tenha colocado mais dúvidas na cabeça daquela terapeuta do que ela ter trazido respostas para meus questionamentos. Parei então com a terapia e parti para outras iniciativas. Frequentei igrejas, comecei a fazer Yoga, comprei vários livros de autoajuda e assim foi. Eu não media esforços para aliviar um pouco a carga que eu carregava em meus ombros. 


			Porém naquele momento da minha vida, aconteceu algo que me provoca reflexões até hoje. Eu simplesmente comecei a atrair, de forma espontânea, pessoas com uma “sensibilidade” muito acima do normal. A primeira delas foi Andréa, que era representante comercial de uma grande empresa de tecnologia. As várias reuniões de trabalho realizadas, despertou na Andréa um interesse peculiar em mim. Não demorou então para os bate-papos saírem do lado comercial e entrarem, também, nas conversas normais do dia a dia. Ela conseguia, com muita habilidade, extrair de mim coisas que eu tinha muitas dificuldades em falar. Pouco tempo depois estávamos saindo, a convite dela, às vezes para um happy hour e outras para jantar.


			A questão religiosa, assim como os segredos do mundo invisível eram assuntos que cativavam Andréa. Foi fácil perceber isso pelo seu enorme interesse em entender a minha formação religiosa. Não demorou para eu perceber que ela tinha um vínculo forte com o espiritismo, e nas poucas vezes que entramos no assunto, ela desconversava. Ela dizia que a questão religiosa era algo muito particular e que eu não estava nenhum pouco preparado para entender outras crenças, principalmente a espírita.


			Os encontros passaram a serem mais frequentes, porém algo estranho começou a acontecer. Teve uma noite, após comer uma pizza, ainda no estacionamento da pizzaria, que Andrea abandonou, meio que assustada e aparentemente sem motivos, o meu carro e saiu em direção ao ponto de táxi.  O fenômeno se repetiria uma outra vez, porém dessa vez fui abandonado dentro do restaurante. Ao questioná-la sobre a estranha atitude, ela se desculpava e dizia, simplesmente, que não estava se sentindo bem naquelas ocasiões. 


			A segunda delas foi Lú, que era uma fisioterapeuta. Eu a conheci devido a um tratamento de uma lesão muscular que tive que fazer. O interessante foi que descobri depois, que Lú era uma médium num Centro de Umbanda. Todavia ela nunca me levou lá, nem me falou desse Centro e da sua participação lá como médium. Ela, simplesmente, me passou o contato de duas pessoas. Fábia e de Dona Dirce. Disse para eu contatá-las, que isso me ajudaria bastante.


			Fábia foi uma das pessoas mais especiais e evoluídas que conheci. Apaixonada pela vida, ela estava sempre envolvida, também, com questões relacionadas à energia e às religiões. Apesar de católica, ela nunca fechava as portas para nenhuma outra religião, mas sim procurava extrair o que tinha de bom nelas. Ela adorava um trabalho voluntário, mas sua principal atividade era como professora universitária. Infelizmente convivemos pouco em Curitiba, uma vez que ela recebeu um convite de uma universidade de São Paulo e mudou-se para lá. Todavia, foi através de Fábia que adquiri um hábito bastante saudável e que mantenho até hoje. Foi através dela que conheci a “Celebração da Entre Ajuda” realizada pelos Freis Capuchinhos na Igreja Nossa Senhora das Mercês em Curitiba.


			Dona Dirce era uma feirante! Ela acordava de madrugada para preparar a sua barraca e vender suas verduras. Era uma rotina diária na qual o local mudava todo dia, daí a necessidade de montar e desmontar o seu quiosque. Porém, esse seu ganha-pão tinha a vantagem de terminar pela manhã liberando-a para fazer aquilo que ela mais gostava, que era fazer suas previsões. Dona Dirce herdou da avó uma técnica de leitura do futuro através do ovo, mais conhecida como ovomancia. O domínio dessa técnica, juntamente com a sua sensibilidade e fé, atraía para sua residência várias pessoas no final de tarde. Eu fui uma dessas pessoas.


			Na verdade, eu sempre fui muito cético com relação a essas coisas e nunca levei muito a sério. No entanto Dona Dirce me atraía. O fato dela fazer aquilo por amor, sem fins lucrativos e com o objetivo, único, de ajudar as pessoas, era algo que me chamava a atenção e me fazia um certo bem, apesar do ceticismo. Dona Dirce praticamente não cobrava pela sua consulta. Caso você quisesse, você poderia deixar dez reais numa caixinha que lá ficava. Essa pequena contribuição, até onde fiquei sabendo, era doada para a igreja de seu bairro. Sua casa também tinha algo especial. Aquela varanda grande, cheia de flores e com algumas frases otimistas escritas em madeira e penduradas pelo muro e parede, criavam um clima especial e uma energia gostosa naquele ambiente. 


			O procedimento realizado por Dona Dirce era bastante simples. Primeiramente ela fazia uma oração na sua presença, depois ela pedia para você segurar o ovo para, em seguida, fazer um furo nele. A clara ia sendo derramada dentro de um copo de água e ela ia fazendo suas previsões de acordo com os desenhos formados por aquela clara. No final ela quebrava um pouco mais o ovo e derramava também a gema. Esse procedimento, às vezes, gerava novas imagens na clara pelo copo. 


			Consultei Dona Dirce por três vezes, e na terceira delas, resolvi levar minha mãe que queria conhecê-la. No primeiro momento, ela já se encantou com o ambiente gostoso daquele lugar. Entramos, eu e minha mãe, juntos para a consulta, porém Dona Dirce realizou seu procedimento individualmente. Primeiro foi minha mãe e depois eu. O interessante daquela consulta, foi que minha mãe estava mais interessada no meu procedimento do que no dela próprio. Nitidamente, ela estava mais concentrada nas revelações que Donas Dirce fazia a meu respeito à medida que as imagens se formavam na clara do ovo dentro do copo de água.  Para mim não havia mudado absolutamente nada, pois ela repetia, praticamente, o que havia dito nas consultas anteriores. Apesar do ceticismo, eu respeito esses procedimentos, porém procuro identificar neles, aquilo que faz sentido para mim. O que não faz, eu simplesmente deixo de lado. Dentre as repetições naquele dia, duas delas não faziam nenhum sentido para mim. Na primeira, ela dizia que uma imagem mostrava um risco grande de um acidente de carro. Na segunda, ela dizia que alguém que havia falecido, tinha se acomodado junto de mim. Provavelmente, alguém bem próximo da família e que tivera uma morte trágica. Suas revelações a meu respeito eram acompanhadas pelo olhar atento de minha mãe. Ela dizia, como das outras ocasiões, que no segundo caso, era para que eu pedisse para rezar uma missa, em memória, aos mortos da família. 


			— Aproveita que o dia das almas está chegando e manda rezar uma missa para elas — disse Dona Dirce.   


			Saí de lá sem dar muita atenção para um monte de coisas que Dona Dirce havia dito, porém minha visão tomaria um novo rumo na sequência. No dia de finados, fui surpreendido por uma ligação de minha mãe. 


			— Bom dia meu filho! Mandou rezar a missa?


			— Que missa mãe?


			— Aquela que Dona Dirce pediu.


			— Ela pediu?  Não me recordo!


			— Filho você não associou as coisas não?


			— Que coisas mãe?


			— A pessoa que teve uma morte trágica e que te acompanha, segundo Dona Dirce.


			— Não mãe, não faço ideia. 


			— Só tem uma pessoa na família, que teve uma morte assim e pode ter uma relação com você.


			— Quem mãe?


			— Seu primo que tem o mesmo nome seu e se envenenou alguns anos atrás.


			Quando minha mãe me lembrou sobre esse fato, a ficha começou a cair e um filme foi passando pela minha cabeça. Confesso que achei que iria enlouquecer, pois eu não conseguia me desligar um segundo sequer de tudo aquilo. Imediatamente achei que poderia haver uma conexão entre tudo o que estava acontecendo e as atitudes estranhas de Andréa. Sendo assim, eu liguei para ela.


			— Bom dia Andrea, tudo bem?


			— Tudo e você?


			— Eu vou ficar bem demais somente se você me contar tudo.


			— Tudo o quê?


			— Por que você saiu correndo de perto de mim daquele jeito, naquelas duas ocasiões?


			— Eu não estava me sentindo bem, já te disse isso.


			— Eu sei que não é bem isso. Por favor, eu preciso saber.


			— Eu acho que você não está preparado para isso.


			— Talvez não, mas eu preciso saber! Aliás, eu acho que sei o que você vai me dizer!


			— O quê?


			— Você vai dizer que tem um espírito que me acompanha.


			— Seu primo.


			Ela me deu aquela resposta no telefone, sem saber absolutamente nada dessa parte da minha vida. Eu nunca havia comentado nada a respeito com ela. Comecei a tremer, a suar frio e os batimentos do meu coração dispararam. Achei que iria enlouquecer de vez. 


			Talvez esse tenha sido um dos períodos mais difíceis da minha vida e quando procurei Andrea para tentar entender melhor o que estava acontecendo, algumas coisas ficaram mais claras. Foi nesse momento, que entendi melhor sobre a sensibilidade que ela tinha. Andrea era uma médium visual e, também, incorporava uma entidade chamada Exu Caveira. Nas duas ocasiões em que ela saiu correndo de perto de mim, era porque viu junto de mim uma imagem, segundo ela, um pouco assustadora de meu primo. 


			Andrea se ofereceu para me ajudar através de sua mediunidade. Sugeriu incorporar Exu Caveira, seu guia espiritual, para que eu pudesse conversar com ele e entender melhor o que estava acontecendo. Descartei imediatamente essa possibilidade, até porque ela se propôs a fazer isso sozinha, sem a ajuda de ninguém. Apesar da minha ignorância no assunto, achava a realização desse procedimento fora de um ambiente propício para isso, algo muito arriscado.  


			Conviver comigo mesmo sempre foi um dos meus maiores desafios, porém depois daquela descoberta o desafio beirava a insanidade e tinha dias que eu, simplesmente, achava que eu ia pirar. Eu estava morando sozinho no apartamento da minha irmã e teve um dia que quase enlouqueci quando me vi no espelho. Eu não me reconhecia nele. Parecia, simplesmente, a imagem de um morto vivo refletindo. Inconformado, acabei destruindo aquele espelho.   


			O fato de você estar sozinho, juntamente com uma sensação que diz, exatamente o contrário, não é nada agradável. Nada agradável também, são as perguntas que vem em sua mente. Quais são os reflexos de tudo isso na minha vida pessoal? Na minha vida profissional? Que impacto isso tudo teve nos últimos eventos que aconteceram em minha vida? São perguntas sem respostas, são apenas reflexos, são apenas reflexões.


			Alguns dias depois, Andrea me procurou novamente e insistiu para que eu conversasse com seu guia espiritual. Novamente não aceitei. Ela, preocupada comigo e, na ansiedade de me ajudar, frequentou um Centro Espírita e me trouxe notícias nada animadoras. A Entidade que ela consultou disse, simplesmente, que um furacão na vida profissional estava vindo em minha direção e os estragos poderiam ser gigantescos. 


			Como tinha uma vida dupla de TI, na empresa onde eu trabalhava e nas consultorias e serviços prestados para fora. A conclusão foi imediata. Eu estava naquela época terminando um projeto gigante. Um sistema para gestão de concursos para uma grande empresa do setor educacional de Curitiba. Era simplesmente o projeto de minha vida, a oportunidade que há anos eu procurava e que poderia trazer, talvez, a minha independência financeira, uma vez que o modelo de negócio proposto por mim, era um tanto quanto ousado. Resolvi bancar todo o desenvolvimento da solução e cobrar depois de finalizado o uso do serviço, mais exatamente um pequeno percentual da inscrição do candidato. Era um grupo educacional muito forte no cenário nacional e o projeto era ambicioso. Eles realizavam pequenos concursos em Curitiba e queriam se expandir, primeiramente, para todo o estado e depois para outras regiões do País.


			Associei-me a um jovem, muito promissor por sinal, que tinha recentemente aberto uma empresa de prestação de serviços de TI. Contratamos para o projeto, no regime home office e sob demanda, os melhores desenvolvedores do estado. Naquela época, quando estávamos finalizando o projeto, quase dois anos depois, chegou o tal furacão que Andrea se referia. Coincidentemente, o grupo educacional, que estava se expandindo, ganhou a licitação para realizar quatro grandes concursos no estado e um, por ironia do destino, justamente da empresa onde eu trabalhava. Porém o que aparentemente seria uma grande solução, virou um problema gigante. Por motivos que até hoje eu não sei, praticamente todo o departamento de concursos daquela instituição foi dissolvido.


			Carlos, o CEO do grupo educacional, tentou de todas as formas cancelar os concursos licitados. A experiência do grupo era na realização de pequenos concursos, até cinco mil candidatos, e apenas na cidade de Curitiba. O total de candidatos dos concursos ganhos em licitação, poderiam beirar os trezentos mil em todo o estado. Como realizar isso sem essa expertise e sem o pessoal do departamento? Era simplesmente impossível! Todavia, por uma questão contratual, foi possível cancelar apenas um dos concursos e os demais teriam que ser realizados.


			Para mim foi uma ótima notícia, uma vez que estava devendo um monte, pois tinha bancado todo o desenvolvimento do sistema por dois anos. Aquela era a oportunidade de cobrar pelos serviços e recuperar o investimento realizado. Mas, de repente, surge uma nova surpresa no meio daquele furacão todo. Meu sócio, que atuava mais de perto com o pessoal do departamento de concursos, entendeu que a realização do concurso seria um risco muito grande para sua empresa e, simplesmente, abandonou o barco. Como o contrato estava no nome da empresa dele, ele consultou um advogado e para se proteger, saiu fora do projeto e entregou tudo que estava feito para o grupo educacional. Era isso que dizia o contrato, caso a contratada entendesse que não poderia mais atender.


			Agora o problema era muito maior e aquele furacão tinha sido elevado à categoria de tornado. Havia três concursos, que envolviam aproximadamente cento e cinquenta mil candidatos e obrigatoriamente teriam que serem realizados. Porém o departamento, do grupo educacional, que cuidava de todo o processo havia sido dissolvido. Para completar a confusão, a empresa que trabalhava comigo e que tinha desenvolvido toda a solução, pulou fora do projeto.


			Uma reunião de emergência foi agendada para replanejar tudo. Estavam presentes eu, o chefe de TI do grupo e o responsável pela realização dos concursos. O desafio era enorme. Refazer todas aquelas equipes para atender as necessidades dos três concursos não era uma tarefa trivial. A parte do sistema preocupava um pouco, pois não havia mais nenhum usuário com conhecimento de todas as funcionalidades e, também, o software nunca tinha passado por uma prova de fogo com tantos candidatos. Todavia, o que preocupava mais eram os processos tradicionais como, por exemplo, conseguir em todo estado locais para a realização das provas, contratar fiscais e, também, especialistas para elaboração das dezenas de provas. Um dos concursos era para mais de quarenta cargos e isso exigia mais de quarenta provas diferentes. O desafio era realmente hercúleo e a probabilidade de dar errado, infelizmente, era grande.


			Preocupado com o tamanho da responsabilidade, tentei me precaver de todas as maneiras. Envolvi uma nova empresa no processo, além de um amigo que era fera na tecnologia utilizada. Como não havia mais ninguém no grupo que conhecia o sistema, capacitei rapidamente meu filho para dar o apoio necessário no uso do mesmo.


			Depois de alguns dias o processo de inscrição foi aberto e alguns contratempos aconteceram. Tivemos que corrigir um problema de performance e incluir o uso de um boleto bancário que não havia sido homologado. Isso nos custou umas noites de sono, porém tudo foi corrigido e o restante do sistema funcionou perfeitamente. 


			Os dois concursos que foram realizados, apenas, em Curitiba, apresentaram alguns problemas, mas nada muito sério e foram homologados. Todavia o concurso da empresa que eu trabalhava e que envolvia dezenas de provas em todo o estado, foi um desastre. Não houve lugares suficientes para os candidatos, provas mal elaboradas, até clonadas, falta de fiscais e uso indevido de celulares, entre outros problemas. 


			No mesmo dia a imprensa estava pegando fogo com as reclamações e os reflexos não foram nada agradáveis. O concurso foi cancelado, o grupo educacional teve que ressarcir a contratante e decidiram parar, definitivamente, de realizar concursos. Eu acabei sobrevivendo ao furacão e até tive um bom lucro. Todavia o estresse foi tão grande, que decidi interromper o sonho de me tornar um empresário de TI.


			Logo após todo esse processo, apesar da grande frustração, fiquei um pouco mais aliviado, no entanto a preocupação com a questão espiritual se intensificou ainda mais. Foi quando Fábia entrou no processo novamente e, sabendo do que havia acontecido, se ofereceu para ajudar. Ela, além das aulas na Universidade Mackenzie, estava prestando trabalho voluntário em dois Centros Espíritas, um de Umbanda e outro kardecista. Fábia me disse que as chances de se resolver questões espirituais em Centros Espíritas, eram maiores que em outras religiões. Disse, também, que eu deveria tentar.


			Depois de várias conversas, acreditei que ela, realmente, poderia ajudar e resolvi ir até São Paulo para essas novas experiências. Primeiro fui ao Centro de Umbanda que ela frequentava e prestava trabalho voluntário. Todavia a experiência lá se transformou em uma surpresa que jamais vou esquecer. Lembro-me que o local era bastante movimentado. Havia uma espécie de altar no fundo de um salão com diversas imagens, flores e velas acesas. Os médiuns se posicionavam todos em pé ao redor daquele salão. Fora do salão, num outro, se formava uma fila por ordem de chegada das pessoas que desejavam consultar uma Entidade. Todos os médiuns vestiam branco e ficavam descalços. As pessoas que iam consultá-los também tinham que tirar os sapatos para entrar no salão. Havia também uma sala especial onde ficava o principal pai de santo da casa. Os casos mais críticos detectados pelos outros médiuns, eram levados até ele.


			O processo de incorporação naquele local era feito através de um ritual com música, cantada por um membro da casa e apoiado por outros membros que tocavam alguns instrumentos, principalmente tambores. Dava para sentir que a vibração no local, naquele momento, era realmente muito forte. À medida que a música evoluía, os médiuns recebiam os Espíritos. As reações deles durante o processo de incorporação eram, também, bastantes divergentes. Isso deve-se à entidade que está sendo incorporada. A maioria começou a fazer gestos involuntários que, aparentemente, não lhes eram habituais. Uns faziam movimentos mais fortes, outros mais calmos e alguns chacoalhavam inteiro. Todavia, alguns minutos depois e todos estavam mais tranquilos. Naquele momento começavam as consultas.


			Quando começaram as consultas, me deu um grande frio na barriga. Eu nunca tinha participado de nada semelhante e, sem contar que toda minha formação era na religião católica, que sempre se posicionou contra esse tipo de procedimento. Confesso que não sei qual vai ser a reação de minha mãe quando ler isso e tomar conhecimento dessa minha experiência. Percebi então, que durante as consultas as pessoas ficavam segurando as mãos dos médiuns durante o tempo em que lá ficavam. Quando chegou a minha vez, me desloquei, tremendo, até o médium que estava livre. Me posicionei em frente dele, que pegou nas minhas mãos e perguntou meu nome. 


			— Me chamo Ismael. 


			— Muito prazer, eu sou o Caveira. O senhor veio de longe e passou por um furacão, não é mesmo? Até que enfim nos encontramos! — disse ele sorrindo.


			Dizem que Exu Caveira é um espírito brincalhão, no entanto, não achei aquilo nada engraçado. Imediatamente lembrei de Andréa e comecei a passar mal. Naquele momento então, o médium começou a pedir ajuda a outros dizendo.


			— Me ajudem, por favor, que o bicho está pegando aqui.


			Depois disso me recordo apenas, de voltar a mim na sala do principal Pai de Santo do Centro e, felizmente, minha amiga que me levou até lá, estava também na sala quando acordei. Na sequência, ela me tirou de lá, chamou um táxi e me levou direto para o hotel.


			Os reflexos daquela escolha minha, provocaram mais reflexões ainda e naquela sexta-feira foi impossível dormir. Eu tinha saído de Curitiba e ido até São Paulo, em busca de respostas para alguns questionamentos, pois queria entender, pelo menos parte, de tudo que estava acontecendo comigo. Porém, até aquele momento, as respostas não vieram e, consequentemente, os questionamentos só aumentaram. 


			Na noite seguinte, a visita foi num Centro Kardecista e foi totalmente diferente daquela realizada no dia anterior. O processo realizado era bem diferente. As pessoas estavam vestidas com roupas normais, o ambiente era muito calmo, silencioso e sem a presença de tambores. O processo de incorporação dos médiuns também era feito de maneira discreta e sem a participação das pessoas lá presentes. O culto começava com uma palestra feita por uma pessoa muito bem preparada. O palestrante era, provavelmente, uma das lideranças do Centro ou, talvez, algum convidado especial. A palestra era uma das partes mais importantes daquele culto, ela é semelhante ao sermão de um padre numa missa católica. Após a palestra vem a parte do passe. Nela você entra numa sala onde o médium está, calmo e em transe, esperando por você. Você ingere um copo de água fluidificada e na sequência, por alguns minutos, recebe a imposição das mãos por parte do médium lá presente. Tudo é feito de forma muito tranquila e discreta. Você não conversa com o médium e nem mesmo fica sabendo qual entidade está lá, presente naquele momento.


			No meu caso, tivemos ainda uma etapa a mais naquela noite, que foi uma conversa com uma das lideranças do Centro a pedido de minha amiga Fábia. Ela explicou a ele, em detalhes o que estava acontecendo comigo. Aquele senhor, com toda experiência que seus cabelos brancos passavam e na maior calma, explicou em detalhes o que estava acontecendo comigo. Ele disse que eu estava sofrendo uma influência espiritual, o que muitos chamam de “obsessão espiritual”. Segundo ele, o tratamento deveria acontecer em duas frentes. A primeira consiste em atuar diretamente no obsedado através de aplicação de passes semanais, ingestão de água fluidificada e orientações com objetivo de se melhorar moralmente a cada dia. A segunda frente é um complemento da primeira e atua no obsessor. São feitas através de reuniões mediúnicas, onde os responsáveis pela ajuda evocam a entidade perturbadora no sentido de orientá-la a seguir outro caminho, alertando-a de seu estado e encaminhando-a para um melhor estágio espiritual.


			Após aquelas explicações em detalhes e ciente da minha dificuldade de estar lá, semanalmente, devido ao fato de morar em Curitiba, aquele senhor se colocou à disposição para ajudar do mesmo jeito. Sugeriu que eu procurasse um Centro Espírita em Curitiba, para receber semanalmente os passes, a água fluidificada e as orientações. A segunda parte envolvendo o meu primo, ele se propôs, caso eu autorizasse, a fazer por lá mesmo, nas reuniões mediúnicas que aconteciam às quartas-feiras no Centro. Disse, também, que eu poderia ficar tranquilo com o processo, que minha amiga poderia, se quisesse, acompanhar tudo. Por fim, ela estaria me posicionando semanalmente, sobre a evolução do tratamento.


			Procurei então, um Centro Espírita kardecista em Curitiba e passei a frequentá-lo semanalmente. Minha amiga, também, passou a acompanhar as reuniões mediúnicas e os detalhes que ela trazia não tinha como eu questionar. Era impossível, da minha parte, duvidar que não era o espírito de meu primo que estava sendo invocado naquele Centro Kardecista de Jabaquara. A riqueza de detalhes de minha vida trazidos por ela e que era de seu desconhecimento não deixavam dúvidas. Detalhes da minha vida pessoal, da diferença do meu jeito de ser e do meu primo, da vida e posição política de meu pai e das dificuldades que sua família passava. 


			Ela comentou que nas primeiras seções, o processo de incorporação foi complicado e quando ocorriam, ele, meu primo, vinha de uma forma raivosa. Sempre se referindo à vida, à família e, principalmente, a mim de uma forma negativa. Todavia, com a evolução do tratamento ele foi se acalmando. Nas seções seguintes ele já dizia que estava comigo porque gostava e se sentia seguro ao meu lado. Por fim, na última seção já completamente calmo e em paz, ele me mandou um recado. Ele, simplesmente, pediu desculpas por ter estado comigo todo aquele tempo. Disse, também, que eu fui muito importante para ele naquele período e agradeceu por isso. Por fim, comentou que eu podia, a partir daquele momento dormir tranquilo que ele, com aquele tratamento realizado com a minha ajuda, estava passando para um novo estágio de luz.


			Confesso que essa experiência causou uma espécie de tempestade psíquica em mim que, com certeza, deixou algumas cicatrizes. Todavia, lido melhor com essas coisas hoje em dia, porém isso não quer dizer que todas elas foram resolvidas. Essa experiência fez, também, com que eu compreendesse um pouquinho desse mundo invisível, cheio de segredos e que nos afeta. Um mundo misterioso que não estava escrito nos meus livros escolares e nem presente nos ensinamentos da religião católica na qual eu fui educado. Talvez tenha sido uma das experiências mais importantes da minha vida, que tenha causado os maiores reflexos e, consequentemente, provocado as maiores reflexões.
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